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a) In~ntamente> das política~·. agrárias pro})ostas e imf. 
plementadas pata. () Centro-Oeste ·em diferentes mo"' 
m.entos; 
b) o crescimento el}(}nômico brasileiro e as políticas 
agrárias •. As decisões. tomadas e as medidas implemen­
tadas para. o set()r agrário do Centro ... oeste devem ser 
vista.s como parte de um ec>njunto. mai~ amplo de dire­
tri2ieS e objetivos definidos a nível nacional, os quais de­
terminam a .natureza e a forma. das })Oliticas regionais; 
c) as transformações. provocadas pelas políticas agrá­
r.ias, particularmente no que se refere ao processo de 
ocupação da fronteira agrícola e .à modernização da agri­
cUltura regionaL 

5. 2 .4 As "Oligarquias" Regionais 

A análise das classes dominantes regionais deverá considerar os 
·seguintes aspectos: 

a) . a ba~e material da dominação política das "oligar­
quia·s"' regionais; 
b) as alianças políticas a nível municipal e estadual e 
suas. transformações; 
c) a participação das "oligarquias" estaduais nas suces­
sivas alianças. políticas nacionais; 
d) a influência do processo de ocupação regional e de 
modernização da agricultura sobre a composição das for­
ças políticas regionais. 

5.2.5 As Formas de Representação 

Considera-se que as políticas agrárias e o processo de moder­
. liização da agricultura apresentam um conjunto privilegiado de si­
·tuações, nas . quais se manifestam alguns aspectos relévantes para 
o estudo de re:Presentação, a saber: 
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: a) principais agentes sociais responsá-veis })elas trans­
. :formaçõe:s; 
b) formas e mecanismo utiliza.dos por esses agentes; 
~) as re})l'esentações destes agentes soc.iais sobl'e os pro­
cessos econc)m!cos e políticos; 
-d) a jnfluêneia,.de~tas represe,ntações.;na eficiência maior 
~11 menor da. ~ção d.esses agentes. 

Emprego e mudança sócio-e.conômica no Nordeste * 
(projeto de pesquisa) 

1. INTRODUÇÃO 

MoACIR PALMEIRA 
et alii 

Dados do Censo de 1970 vieram corroborar as hipóteses de que 
o desenvolvimento recente da economia brasileira não tem dissipado 
os problemas de desigualdade de renda e de emprego produtivo para 
toda sua população economicamente ativa, o que gera um alto per­
centual desta recebendo uma renda abaixo dos níveis de salário 
mfnimo estipulados pelo Governo (Bacha, 1972) . A questão está 
menos em detectar o fenômeno e sua amplitude, onde a literatura 

* Este projeto, coordenado por Moacir Palmeira, desenvolve-se junto ao 
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, dentro do quadro 
de atividades q.o Departamento de .antropologia do Museu Nacional da 
UFRJ.· Iniciado em setembro de 1975, a partir de -um c.onvênio firmado 
entre a UFRJ e a FINEP, o IPE.a e o IBGE (instituições que lhe asse-

. guram suporte financeiro), envolve cerca de vinte pesquisadores, entr~ 
professores, alunos e profissionais :formados pelo PPGAS, devendo pro­
longar-se atê o :final do mês de julho de 1977. 

· ·A el'aboração do projeto foi um trabalho coletivo de que participaram 
ÀFRÂNIO RAUL GARCIA JR., ALFREDO WAGNER BERNO DE ALMEIDA, ,JoSÉ SÉRGIO 
LEITE LOPES, LUIZ 'ANTÔNIO MAdHADO DA SILVA, LYGIA MARIA SIGAUD, Mll:RIA 
ROSILENE .BARB:OSA .ALVIM, MARIE.;FRANCE GARCIA, MOACIR GRACINDO. SOARES 
PALMEIRA· e. OTÁVIO. GUILHERME CARDOSO ALVES VELHO. Para a elaboração 
de uma primeir~ versão, ainda em 1973, contribuíram GISÉLIA EOTENGI 
.QRAI!OJS, VERA MARIA MPIJRA ECHENIQUE e ROSA MARIA .RmEIRO DA SILVA. 
A primeira versão deste trabalho foi discutida intensivamente com 

· · t~cnicos do IPEA, em especial os Drs. Cláudio Salm e Luiz Carlos Silva, 
· a quem agradecemos as sugestões feitas. Posteriormente, benefíciamo­
-nos tambêm das críticas. e sugestões d.o .nr. Paul Singer; do CEBRAP. 
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técnica discu:te cs ind!c:;;doroes apL"o]>riaclo.!l .chegando a res11lW.dos 
bem próximos (Fi.:lhl()w, Langoni, Eoffmann, D11arte) , qtLe em con­
seguir identjfjcar as raz5es e a lógica que presidem a rEcrfaçã() destes 
"J)toblemas••. · 

Embora simplificadamente, <> modelo destas questões. que teriam 
os analistas do desenvolvimento brasileiro, pode ser assim configu­
rado. o processo de desenvolvimento se dá com um aumento de 
:produtividade dos fatores de produçã() nas mais variadas atividades 
econômicas. Assim, certos fatores vão sendo dispensados por certas 
atividades eeonômicas e absorvidos em outras, onde O' desl<>camento 
de fatores ê uma constante e se liga às próprias mudanças de ênfase 
em taL ou qual atividade econômica no conjunto· da economia. Espe­
cificamente,, a agricultura tende a liberar mão-de-obra e dai migra­
ções rurais..:urbanas serem concomit.antes ao processo de desenvolvi­
mento. o problema no caso brasileiro como no de outro.s paíse:;; sub­
desenvolvidps, é que a ampliação do mercado de trabalho urbano 
não se dá em escala suficiente para. abs.orver os. contingentes migra­
tórios. Estes, forçados a sobreviver nas cidades, se dedicadam a um 
sem .número de atividades· pouco produtivas e que lhes, forneceriam 
parca remuneração. Em particular, sua. remuneração não seria sufi­
ciente para sustentar padrões de. consumo mínimos das populações 
urbana~, formando-se nestas "grupos. marginais" como os residentes 
nas favelas. 

Deve-se assinalar de imediato, no entanto, que ao focalizar ape­
nas as migrações rurais-urbanas, as análises c.orrentes do desenvol­
vimento identificam implicitamente dois fenômenos que podem vir 
a ser, ao contrário, distintos, a saber: a migração e a liberação de 
mão-de-obra. Pe1·dem-se assim elos mediadores de análise essenciais 
para o entendjmEmto: dos movimentos de mão-de-obra e os prócessos 
subjac.entes ligados ao emprego de partida e .ao emprego de chegada 
dessa mão-de-obra em mudança. Com efeito, duas novas possibili­
dades são implicitamente de.ix:adas em branco.. Em primeiro lugar, 
pode haver migragão sem Uberação rle mão-tLe-obra. Neste' caso, a 
migração, ela p'róprla, é oonstit11tiva das condições próprias ao em­

·:prego em !ltlestão. Do ponto rle villta da agricultura comercial) tal 
â tl, caso da mão-ele-obra temp.orãria, empregada ·na p'útntation da 

-Zona da Mata nordestina., seja na. pal'te agrí:cola, seja na parte in.,. 
dustrial, cuja vida produiiva é bipartida <dclicamente etn um período 
de ~rabalh.o na sa:fra da agL"o.indústria., e um perí().do de. ~raba!h() ou 
em pro;priedades a,pícolas no. ag:reste (próprias ou de terceiros), 
ea.ín() é O Ca~O cios ''COUlllllliLS", ()ll em ser-ViÇOS temporáriOS :nas ci-
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dades (cf. "PZantation'' e "Parte Industrial da Plantation") . :Oo 
ponto de vista da agricultura f.amiliar camponesa., a ptópria mi­
gração de membros da familia. é constitutiva do cálculo econômico 
da utilização do trabalho familiar, quando as leis de população pró­
prias a esse tipo de agricultura implicam na compensação de seus 
excedentes populacionais. pela venda da força de trabalho naz.agri­
oultura comercial (de membros que no entanto não se desligam da 
família) (cf. "Campesinato Marginal à Plant.atioo" e "Campesinato 
do Agreste") . 

Em segundo lugar, pode haver, inversamente, liberação de mão­
-rle-obra. sem migração. Tal é o caso de dois processos de origem 
comum. e resUltados. opostos. Com· a modernização da p.lantatian 
açucareira, os proprietários das unidades da produção modernizadas 
liberam parte de sua mão-de-obra, Uma: parte dessa mão-de-obra 
pode ·rec.eber; c.omo -indenização, terras marginais à plantation não 
própic.ias. à cana, constituindo-se em uma componente de um cam­
pesinatd em-:for.mação. O outro componente deste· novo campesinato 
é o processo de parcelamento e aforamento das unidades de pro­
dução·- vencidas pela concorrênc.ia resultante da modernização (cf. 
''Oampesinato ·Marginal à PlantaUon"). A liberação dessa parte da 
mão-de-obra não implica portanto em migrações para outr.as regiões 
aqui do país. A outra parte da mão-de:-obra liberada pode enc.ontrar 
novas ocupações n·as cidades próximas,. seja. nas atividade.s. de comer­
cia:Iização onde continua ligado aos produtos agrícolas (cresc.imento 
das feiras para a subsistência dos trabalhadores), seja em atividades 
artesanais e/ou industriais. Nesse caso a migração regional é apenas 
uma das possibilidades e não é necessariamente a preferida por essa 
mão-de-obra. (cf. "Trabalhadores da Rua", "IndúStria Rural" e "Fei­
ras e. Barracões"). 

· Os .estudos econômicos e sociológicos deixam de lado a análise 
das possibilidades ac.ima referidas, por estarem submetidos a uma: 
abordagem formal demográfica, isto é, a partir da contabilização 
de. fluxos populacionais vistos como indiferenc.iados socialmen.tE é 
que se pro.cura· achar as razões teóricas subjacentes a esses fluxos .. 
Todos os deslocamentos. são vistos como fenômenos da mesma na­
tureza e de significados e conseqüênc.ias universais. O problema en­
tão aparece como sendo apenas uma "mudança de escala", mas não 
eomo uma mudança de sistema de relações sociaill, Ao fixarem-se 
principalmente, como critério de mudança, nas diferenças quanti­
tivas de renda. e de padrão de consumo; c.oncebldos nas bases do 
ponto de chegada urbano ~ servindo então para medir o padrão 
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de integ-ração~marginal:í2:a.ção desses gl."u.pos -, e extrapolados uni­
-versabnente em negativo pal'a as situações sociais c:liversas do p()nto 
de partida, esses estudos fazem abstraç-ão das mediaçõ.es mesmas 
necessárias para a compl'eensão dos fenômenos emprego}desempl."ego 
e de sua importância so~iaL Ainda. mais,. essa abord~gem,. utilizan­
do-se. de conceitos aparentemente uni-versais pelo seu caráter abs­
trato, mas de fato l"e:feridos .a. um tipo. definido de situação sócio­
-eeonômica, peca ]lor precisão no enquadramento conceitual desses 
fenômenos e homogeiniza realidades de fato hetel."ogêneas. Veja-se, 
por exemplo, o conce.ito de mercado de trabalho, que é utilizado sem 
qualificações para situações sociais tão di versas quanto, no caso ur­
bano, a atividade produtiva do operário industrial, do trabalhador 
por conta própria,. e, no. cas.o do campo,. do trabalhador rural nas 
unidades de agricultura empresarial e do trabalhador familiar dentro 
de uma unidade camponesa. Com isso, .esta abordagem incapacita­
-se para entender diversas situações de dificuldade de uso produtivo 
do trabalho humano e da .reprodução deste nas variadas situações 
geradas pelo processo de desenvolvimento. É verdade que esta im­
precisão conceitual vem quase sempre acompanhada de uma q)lan­
tificação dos fenômenos estudados, o que a dota :aparentemente de 
maior :rigor. Mas uma quantificação adequada dos fenômenos supõe 
o conhecimento dos f<:mômenos, e sua classificação precisa, dai a 
debilidade muitas vezes das análises efetuadas e da falta de cami­
nhos que proporcionem o entendimento da realidade a um nível 
mais concreto e, conseqüentemente, ao nivel da operacio~alização de 
decisões. 

A proposta de pesquisa que se segue visa ao estudo de situações 
tipo de uso do trabalho humano rio Nordeste, e de suas modificações 
prováveis, procurando estabelecer distinções conceituais pertinentes . 
entre os diferentes processos so~iais subjacentes aos movimento.s de 
população e à.s condições de vida do~ "grupos de bai:xa renda". É 

bom que se frise que não se trata de ''situações médias", mas de 
identificar a especificidade de situações em termos de relações , so­
ciais envolvidas, -vendo c.omo se constituem em sistema; isto é, tentar 
identjflcar o sistema de posições sociais den.tro das populações .. ~ra­
balhadoras nordestinas, de~vendar sua lógica, seu movimento e, so­
bretudo, poder distinguir qua:is as unidades sociais l'eais (e seu 
morJ,us opert:vnài! do. processo de desenvolvimento, e quais as reper-. 
cussões de.ste para cada um dos tipos daquelas (c:f. Metodolclgia.). 

Sem pretender a ex:a.usti-vidade no enquadl'amenio de situações 
mais importante, a pl."o:po:Sta. engloba onze situriç:ões tipo da );lm-
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blemática nordestina., que, evidentemente, se articulam ao nivel teó­
rico e prático,. como é descrito em cada um dos. tópicos. A análise 
partirá do estudo das categorias econômicas relevantes para cada 
uma das situações, a partir de estudo etnográfico em comunidades 
onde aquelas situações se apresentem de forma mais .típica, e depois 
de estabelecida a lógica do sistema de categorias econômicas, bus­
car-se~á quantificar as variáveis relevantes, ou pela reapropriação 
dos dados já existentes ou por um questionário preparado .. especial­
mente com este fim. 

As situações analisadas seriam: 

1.: "Plantation'' 
2. "Cidades ,da Zona da Mata: os 'Trabalhadores da Rua',. 

3. "Camponeses Marginais à. l'lantatíon1' 

4. "Redes de Comercialização - Barracões e Feiras" 

5. "Parte Industrial da Plantation'' 

6. "Camponeses do Agreste e do. Sertão" 

7. "Cidades do Agreste e do Sertão" 
8. · "Indústria Rural" 
9.. "Grande Cidade Regional e Extra-Regional" 

10.; "Frentes de ,Expansão" 
11. "Cidades das Frentes de Expansão" 

2. TÓPICOS 

2 .1 PlantatiOn 

Embora representando um exemplo clássico de imobilização de 
mão-de-obra, a economia de plantation, especialmente a chamada 
plantatiort de velho tipo (Wolf & Mintz, 1957; Wólf, 1959; Palmeira; 
197la), não desconhece, enquanto tal1 deslocamentos de mãq-de .. obra. 
Seu caráter cíclico, oscilando entre maior vinculação ao mercado e 
maior dedicação aos. cultivos de "subsistência'' (Furtado, 1959), im-· 
pUca em deslocamentos de mão-de-obra dentro das próprias plan-· 
tations individuais e em uma certa liberação temporária de mão­
-de-obra, que migra pará· outras regiões ou se estabele.ce na peri-· 
feria "dàs grandes propriedades. Nas áreas de plantation parece ha­
ver uma tendência ao desenvolvimento de um pequeno campesinato­
"livre'~ (Steward; 1959} que passa a atender à demanda extra sa-
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ZOllal de :mã<J-de-<>lm:t das gl'andes_ pr<Jprieclades, pod.encl,(). Y<Jltar a. 
:ser alJsQrvid<J por Esf;as úli;imas em per~odos em que eres~a.ro. a.s ne­
eessidade;s de tl'abaiho .na grande e:xploração. 

Além disso, O earáte:r comel'Cial da agricultura. de plr.vniâ.tio~ 
faz eolll. que ela esteja suj ejta. não apenas. às sua.s próprias altas e 
baixas, mas também à.s altas e baixas de outrt>s setores da economia. 
ou de outros ramos da própria ag:rieultura, explorada. segundo D 

modelo da plantatio.n ou não. Assím, as economias de planta.t.íort 
estão sujeitas a drenagens mais ou menos. "Violentas de sua mão­
-de-obra efetiva ou potencial em pl'oveito de outras ativi:dades eco­
nômicas (dentro ou fora do país). 

. Esses movimentos de mão-de-obra não são suficientes para con­
fig,urar o que correntemente se entende por um mercado de trabalho. 
A pequena monetização .da economia~ a grande flexibilidade dessa 
economia·envjogar com. os fatores terra e mão-de-obra: (e portanto 
de recriar excede.ntes de n;tão-de.-obra) fazem com que tais deslo­
camentos sejam ant.es de tudo uma ·"válvula de escape" pàra as 
tensões. geradas pelo 'funcionamento das plantations indi"Viduais e 
que não tenham repercussões. sobre a parcelá de mão-de~obra que 
não se desloca. No máxímo, no caso de vir a se estabelecer um fluxo 
mais ou menos contínuo de mão-de-obra entre um certo número 
de. plantations. individuais, teríamos a formação de ''mercados de 
trabalho restritos", isto é, puramente locais e sujeitos, pois, às. ma­
nipulações "extra-econômicas" incapazes de responder a pressões de 
outras áreas da economia. Em tais circunstâncias não se criam ex~ 
cedentes de mão-de-obra que pr.essionem os salários para baixo (se 
é que podemos falar de "salários") .. Ou a abundância de terra per­
mite manter um certo tipo de "pleno emprego diferenciado" ou a 
manipulação de grandes contingentes de mão-de-obra permite man­
ter um certo tipo de "subemprego produti'vo", em que a mão-de-obra 
ocupada fun.eiona, com seu próprio "exercício de reserva." (Nun, 
1969) . As grandes migra·ções e o deslocamento "normal" de mão-·de­
-obra, ~tingind.o a,.penas um dos fatores de produção (numa . t~l 
situação; o :fato:r capital está. "neutrallza.do"), não constituem, por 
conseguinte, qualquer a.mea.ça. ao sistema; quando muito contribuem 
pa:ra .a .sua ''depressão" Cl'ônica ou para a sua "marginalização", a.o 
dimlnui:rem o J$€11 :pqtencia.l de expansão, Tais movimentos ;são,. por 
assim dizer, "n.o:rmais'~ ao. funcjonocmento da economia de palntati.on, 
:isto é, sã.o pel(aiS !mp()rtante,s pari!. o Esta'bdeeiment() do seu pl'ópr1a 
equilíbri() <>11,. :forn:J.ula.n.do numa ()U.tra lmguagem, ]lara su!J., própria 
rE\pr()ilUA]ãa. O e:rro mai<>r ele ([llantCJs :têm analisa.d.o as economi~s. de 
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p1antation. tem sido o de considerar tl'ltis movimentçm como ''Pato­
lógicos" ou como· indícios de. uma desagregação. 

Parece ter singificado bastante diferente o movimento de nião­
-de-()bra das grandes propriedades. para as . ci.dades próximas, no 
caso da zona ·canavieira de Pernambuco. Trata-se basicamente de 
um :processo de. expulsão de trabalhadores determinado pela necessi.:. · 
dade da economia (e não apenas de unidades isoladas) de reduzir 
os seus custos para manter-se em condições de competir no mer­
cado nacional (Furtado, 1964; Correlà de Andrade, 1964; Du ·ae­
nestoux, 1967) . Isso ocorre num momento em que o peso· político 
dos proprietários da região é declinante e, conseqüentemente, sua 
margem de manobra junto aos órgãos governamentais. é menor. Uma 
legislação rural e um movimento sindical organizado parecem ter 
um p(l.pel importante nesse processo. 

A expulsão sistemática de trabalhadores parece independer de 
·qualquer mudança técnica anterior, o que explica a sua fixação nas 
cidades próximas ao invés de se deslocarem para as grandes cidades .. 
Os mesmos trabalhadores continuam a encontrar emprego na agro­
indústria açucareira. O que muda é a sua posição enquanto ofer­
tantes de trabalho. Os "contratos" tradicionais que ligavam traba­
lhadores e proprietários tendem a ser eliminados (Palmeira, 1972:; 
S}.gaud, 1971), O trabalhador expulso não tem mais como se ''ligar" 
ao proprietário (que deixa de ter condições de exercer sobre ele 
qualquer tipo de controle extra-econômico) e tende mesmo a perder 
a possibilidade do contato pessoal direto com esse proprietário ou 
com seus representantes imediatos, uma vez que surge uma espécie 
d.e "empresário do trabalho", o empreiteiro. O trabalhador não-ex­
puls.~, por sua vez, é afetado pela presença desse "exercício de re~ 
serva agrícola" que não apenas depríme o seu salário, como também 
lhe retira as condições de exibir certas "vantagens" (de que o me­
lhor exemplo é o recebimento de um lote de terra) que lhes erant 
asseguraqas anteriormente. 

o movimento. de expulsão atinge em cheio a estrutura ,tl,a pZan.­
tation tradicional e as "leis de população.;' que lhe são próprias. As 
inovaç.ões técnicas que se fazem a partir daí não são capazes, como 
no passado, de manter a. mesma taxa de emprego e visarão cada vez 
mais a poup8:r a mão-de-obra. A irreversibilidade do processo fa.z com 
que seja fechada a possibilidade de reabsorção da mão-de-obra libe...: 
Iada num período de e;xpansão - e a expulsão se dá basicamente 
acompanhando um movimento de expansão da produção açuca.reira. 
For t>utro lado, a criação de um "exerciC.io agrícola de res.erva" local 
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deve exial' problemas p!Ll'a. a eC{)U()n:lia.. c2.mpone:;a de áreas pró:Xi~ 
mas, a.o fecllar, }JelO< men()S :parelalmente, as. J>()SSibilida.cles de em­
prego saz()nal de se11s contingentes hl!ml!.nos. É possível · que isso 
vá desenc!!.dear 1lll1 efeito análogo de migrações. IH:J.la as cidade& dei. 
Agreste. l1i 'possív.el, igualmente, que crises do tipo de ~eea.s~ a.tin­
gindo essas regiões camponesas ·e fazendo, como no ;passado, com 
que parte de sua. ,IJOPUla.ção se desloqlle para. a área de plantation, 
tenham conseqüências calamitosas pa.ra esta. ultima área ao satu ... 
rarem, um mer.cado de trabalho já saturado. Finalmente1 a fi:x:ação 
da .mão-de-obra expulsa na área mesma, onde continua a tra.balhar 
na agricultma, deve, de alguma maneira1 alterar o caráter das mi­
grações. para os centros urbanos maiores e para outras. regiões, 

Esse processo não se dá, entretanto, do mesmo modo, no mesmo 
ritmo nas diferentes áreas canavieiras do Nordeste; e muito menos 
em plantations de produtos. diferentes. Ass~fu, para ·o aprofunda­
m.ento e teste. do modelo esboçado, seria preciso dimensionar tanto 
quanto possível a fenômeno e estabelecer suas variantes nas dj,fe­
:rentes áreas. Para isso é preciso detectar os diferentes arranjos so­
ciais prevalecentes nas diferentes áreas de vzantation nordestil:l,aS 
e estabelecer o .significado desse movimento para os diferentes agen­
tes sociais· envolvidos: trabalhadores rurais residentes, trabalhaçlores 
rurais expulsos, .empreiteiros, fornecedores de cana, usineiros. Ca­
beria também analisar o impacto da legislação rural sobre os. mo­
vimentos de mão-de~obra em diferentes áreas. 

2.2 Cidades da Zona da Mata: os ''Trabalhaãores da Rua" 

As cidades da Zona da Ma.ta eram tidas, até recentemente, como 
simples dependência dos engerlhos. Tratava-se de cidades de fun­
cionários e comerciantes, sem qualquer dinamismo próprio. Os tra­
balhadores rllrais viviam isolados nos engenhos e o seu contato com 
essas cidades quando se dava, era de forma esporádica, nas feiras 
semanais. Nas <lida,des residiam apenas alguns txabalhadores, possi­
velmente os mais especializados, que prestavam serviços a difexentes 
engenhos e usinas. 

A expalsã!> d!>s trabalhadores xur~is, iniciada em mea.clos da 
década de 50 e a.g-ravada a pa.rtil' da prom11Iga.ção do Estatuto do 
Trabalb.aclo:r Rural C19ll3) e d() Estatuto da Terra (1964), parece al­
terar l'·adi()almente a eompos!Qão dessas cidades. Os come:rcíantes e 
funcioná:rios dli() lugar a. llll'la massà de trabalh.a clol'es rllrals e :PE­
quenos retalliistas, .A presença êle~sa massa ·vai a:Iterar () fllnchma-
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menta do próprio· mercado de· .trabalho agrícola. Em boa medida o 
aparecimento desse mercado de trabalho agrícola coincide com o 
aparecimento dessa massa de trabalhadores expulsos .. Além disso, vai 
Implicar na criação de novas possibilidades de ocupação urbana para 
esses trabalhadores. 

Deslocados para as cidades, os trabalhadores continuam, no en­
tanto; a trabalhar nos engenhos de particulares e· de usinas, fazendo 
os tradicionais serviços de çorte, limpa e plantio da cana. Quando 
residiam nos engenhos, os trabalhadores complementavam essa ati­
vidade principal coro uma série de atividades subsidiárias (cultivo, 
de um P!'lqueno lote, caça e pesca, artesanato), as quais tinham um 
papel importante no orçamento doméstico (Sigaud, 1971). Privado 
de alg~mas dessas alternativas, o traba:Ihador vai procurar desen­
vo~verf no meio urbano, novas modalidades de atividades subsidiárias. 
É .sobretudo no pequeno comércio que os trabalhadores encontram 
esta, alternativa (Palmeira, 197lb; Gatti & Echenique, 1971). Secun­
dariamente, é a construção civil que absorve os trabalhadores. ,Além 
dessas atividades urbanas, o trabalhador mantém algumas de suas 
ocupaçqes. antigas, como a caça e a pesca, desta vez não ;mais com 
finalidades de consumo mas de comércio. Nas áreas onde ainda existe 
disponibilidade de terra, os traJ:>alhadores passam a disputar com os 
pequenos proprietários o arrendamento de lotes de terra, onde eles 
trabalham uma parte da semana. Para as mulheres dos trabalhadores, 
a vinda para a cidade vai implicar na manutenção de algumas ativi­
dades tradicionais, como criação de aves e porcos, e também no sur­
gimento de novas ocupações, como o artesanato (cerâmica, costura, 
fa;brico de panelas) voltado para o consumo das camadas mais pobres 
e a prestação de serviços, como lavagem de roupa para as camadas 
mais prósperas da cidade. 

À isenção dq trabalhador no pequeno comércio não se dá de · 
maneira homogênea. 'Ésse pequeno comércio pode ocupar uma pe­
quena parte do seu tempo e ter mesmo um caráter eventual, ou 
pode assumir o caráter de uma atividade regular, quandq o traba­
lh.ador está a serviço de um terceiro ou negocia por conta própria. 
Os produtos CI,Ue são objeto deste pequeno comércio podem tanto 
ser aqueles com os quais têm uma grande familiaridade - como os 
produtos agrícolas, o que ocorre geralmente logo na chegada à cida~ 
de -, quanto aqueles dos quais está mais distanciado - como os pro­
dutos tnanufaturados, e cuja manipulação supõe uma ressocíalização 
dentro dos padrões "urbanos". Por outro lado, a construção civil não 
se coloca na mesma forma para todos os trabalhado:res. Ao que parece, 
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:para ela .se (l.irigem tra.b!l-Jbe.dores ··ll.lle já a.t11~:vam como vedrei.ros e 
marcenettos anterjormente, dentro étos engenhos. Permanecendo li-: 
gados aos e:ngenbos, es~es tr:=;;balh;J;dores especiaUza.d.os vão também. 
prestar ~eniç:o:s urbanos, na constl"ução de .DOV()S pr&d:ios e casas pal"á 
os setores médios locais. Como basicamente. entretanto, a. c:onstru~ã.o 
civil nessas cidades é .a. constru~ão de casas ;para trabalhadores ex:. 
pulso~. realizada. em boa parte pelos próprios tra.ba.lbadot"es., as opor· 
tuniétades de emprego aí são redllzidas,, sendo apenas suficientes p&u·a 
repro.duzir aquele gl"upo de trabalhadores espeeializa.dos. 

o deslocamento para à cidade implica em novos padrões de re· 
sidência. .e de comtmi.cação, Estes. padrões, no entanto, estão fun· 
dados. em formas preexis.tentes de relacioname.nto entre trabalha­
dores q:ue eram bloqueadas nos engenhos pelo próprio predomínio 
das relações com os proprietários. A assimetria das :relações do en­
genho é substituída na cidade pela simetria das relações entre tra­
. ba1hadores, que, talvez por p.ermanecerem ligados à atividade agrí­
eola, não sofram, com a ida para a cidade, uma desorganização 
total de seus padrões tradicionais. Uma vez na cidade, os trabalha­
dores procuram se agrupar tomando como ponto de referência o 
local de trabalho - o engenho a que se vinculam - e a rede de 
vizinhança imediata. Essas novas formas de sociabilidade represen­
tam o fim do isola:mento que caracteriza a vida do engenho e o s.ur-
gimento de um estilo de vida. · 

As novas ocupações, a inserção em redes de relações mais am­
plas e, sobretudo, o distanciamento da pr(}priedade vão levar o tra­
balhador a desenvolver novas atitudes em relação ao trabalho. Na 
cidade o trabalha.dor dispõe de maior liberdade de escolha do ser­
viço e do local de trabalho e não se encontra mais .sob o controle 
total do proprietário. Essa· nova situa~o se reflete numa concepção 
do trabalho düerente da dos trabalhadores ainda residentes nos en­
genhos. Enquanto estes últimos têm uma percepção do trabalho cal­
cada na rela~ão com o pro:prietârio, isto é, o trabalho é visto através 
dessa relação (Sigaud, 1971), os trabalhadores nas cidade.s t.êm. uma. 
percepçã.o mais detida do próprio vrpcessOo de trabalho. 

A ida do trabalhador para a eidade n:.ã.o represent-a um.a simples 
mudan~a. de. domiciliq, .mas implica tanto numa alteração substan­
tiva das rela~õés ~.oeiais como n11ma. transformação das cidades da 
região. Seria então importante avaliar a repercussão dessa mlldan~a 
para o trabalh::ad'Or, enqu:allto agente em questão. :Para tal seria. 
preci.so i:n:ventarin as difel'ent.es fo:rma..s de inserçã~ do trabalhador 
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na cidade, as possibilidades de combinação dessas formas e a sua 
articulação com o sistema mais abrangente. 

2.3 Camponeses Marginais à Plantation 

· o processo de mudança econômica na plantation canav1el!a 
nordestina, a exemplo de outras regiões de pZantation do mundo, 
não se limita a um movimento de liber,ação de mão~de~obra de 
grandes p:topriedades. 

A. quebra dos laços que uniam proprietários e trabalhadores be­
neficia aqueles entre os últimos que praticavam uma pequena agri­
cultura dentro das grandes propriedades e nos limites próximos. A 
criação de uma demanda da parte dos. trabalhadores expulsos esti­
mula ess.es pequenos produtores que vão disputar com as plantations 
as terras que são "liberadas'' por aqueles engenhos que não resistem 
ao processo de concentração que acomp.anha o surgimento das usinas 
(Palmeira, 1971a) . Isso ocorre em maior escala, obviamente, nas 
áreas em que o estoque 'de terras disponíveis (Du Genestoux, 1967) ; 
e não passíveis de aproveitamento ,imediato para cultivo comercial, 
é maior. Em casos-limite, a abundância relati'V'a de terras é mani­
pulada no sentido de facilitar o próprio processo de expulsão, usando 
muitos proprietários o expediente de indenizar os trabalhadores des­
pedidos . com terras. Ou então vai representar uma alternativa de 
emprego para os próprios trabalhadores expulsos que, uma vez na 
cidade., arrendam um pequeno pedaço de terra que lhes garante parte 
de seu sustento. 

Num primeiro momento, é de se pensa:t .que uma agricultura 
em pequena escala de produtos de subsistência dos trabalhadores 
(mandioca1 :feijão, milho, etc.) se encontre reforçada, na periferia. 
da plantation, por acréscimo de demanda desses produtos em um 
mercado monetarizado. A situação desta agricultura é peculiar por­
que os bens que produz servem tanto para o autoconsumo dos pro­
dutores como para a venda no mercado. Este elemento de alterna­
tividade dos bens parece ser importante para o produtor, porque lhe 
serve para .se premunir contra as flutuações do mercado. Assim sen­
do, o aâlculo feito muitas vezes por economista~, imputando à pro­
dução das terras dessas unidades os. preços de mercado dos bens aí 
constantes, para obtenção do valor da produção e dos níveis de 
produtividade por área cultivada, é inadequado. Isto porque o cál­
clllo econômico do produtor não é maximizar sua produção-receita; 
mas a sua produção-receita e ou consumo; ou seja, o cálculo envolve 
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.;não só o preço d.e -venda do pro<luto, ntlln momento dete:rminadO<, 
mas também o de saa.. <lOm]lra f1ttura para ~ons11mo e aillda. bá p()S­
sibilidade de não haver nenhuma transavã.o em mereaá'() ou desta 
ter apenas um caráter ]la:rcial (Heredia. &. Ga.rela, 1971) . 

A primeira :postura teórica tem levado a. pensar, :pela :p:rópda 
forma do cá.lcalo doSe níveis de :Produtividade por parte dO> :pesq_ni­
sador, que esta agricaltura tem baixíssima produtividade e_ está· con­
denada ao desa:parecim.ento ao longo do pro~esso de desenvolvimento. 
Não se considera. então que sua própria forma de organizavão a dota 
de uma- certa eapacida.de de resistê_ncia à. pura expansão dos meca­
pismos de mercado, .e que possa se beneficiar, a certos níveis, desta 
expansão para sobreviver. Ter um pedaço d.e te}"ra onde se prod~zam 
os bens mais essenciais é garantir. diretamente o consumo básico 
da unidade .familiar, enquanto vender a força de trabalho e, com 
P. dinheiro arrecadado, comprar aqueles bens, é se subme.ter à ex­
pectativa. em d.ois mercados cujo controle n~o é direto (Garcia & 
Heredia, 1972), Mesmo que a ter.ra não seja suficiente para a pro­
duç.ão do 'equivalente do_ consumo familiar, ela pode servir então de 
garantia de uma parte deste consumo,. admitindo a combinação com 
outras formas de ganhar a vida como o pequeno comércio ou . vender 
força ~e trabalho. 

l!l de se pensar que tanto o pequeno comércio como vender fbrça 
de tra.balho possam ·constituir atividades ligadas à agricultura, na 
sua própria essência, e por aí não necessitem de mudanças nos pa­
.rlrões de ... qualificações do trabalho". Por outro lado, consistindo a 
família em unidade de produção e consumo, a situação de· "subem­
prego" ou ... desemprego:• de seus membros se manifestará não do 
ponto de vista individual em uma ou outra destas alternativas, mas 
na situação global a que a família estiver submetida. Acima de tudo 
é bom não esquecer que deve haver uma escala de preferências de 
acionar uma ou outra atividade, e q'!le istq depende do contexto. 
O ritmo das atividades agrí~olas, sendo intermitente. :pode permitil' 
combinação com outras atividades, sem q1te haja prejuízo daquela 
(assim a mensmação de hoxas trabalhadas na atividade Jlrincipal 
do camponês muitas vez.es dei:xa de cajltar .o fenômeno real do s"Ub­
emprego agricola, JlOr ter ~o-mo padrão de referência uma j()rnada 
de trabalho l!rbana). 1!:: possível mesmo que a jntegraçã() do membro 
da família e.m outras atividades econõmicaJ:: possibilite .a. manuten-:­
ção desta fa.mílta. na agri<mlt"U:ra, mesmo em condições "inviáveis'". 
O mesmo podel'ia ser clit() pal'a deslocamentos sazonais. 
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\ o importante a ser ressaltado é q;ue há uma especificidade no 
~âlculo econômico do uso da terra, dos bens que se plantam, do uso 
da força de trabalho familiar, que é necessário investigar para que se 
possa conhecer o processo de resposta dessas unidades a modifica­
ções do sistema econômico.. Sobretudo deve-se notar que a perda 
da terra e a passagem para outra atividade é geralmente a pior_ das 
alternativas. 

Outro ponto ·de importância .a ser investigado é a própria oferta 
e. demanda de terras para esse tipo de agricultura e os fatores que 
a condicionam. Certas modificações na plantation. podem liberar 
terras, que podem passar a esse tipo de agricultura, caso outra la­
voura comercial não lhe venha fazer concorrência. Deve-se. levar 
em conta, sobretudo que, se aumenta a oferta de terras, aumenta 
concomitantemente a demanda por essas terras, seja por parte das 
unidades já estabelecidas, seja por parte dos trabalhadores expul­
sos, o que, forçando os preços para .cima, limita a própria escala 
possível de operação e expansão dessas unidades (Garcia & Heredia, 
1972). Tais mecanismos, apenas indicados a nível formal, estão a 
exigir exame mais minucioso. Seria também de importância obser­
var as repercussões de. medidas governamentáis .nesse mercado, como 
o Proterra ou o .crédito agrícola . 

2.4 Barrac:ões .e Feiras 

A economia de plantation, embora basicamente voltada para o 
·mercado internacional, mantém certas características de uma eco­
nomia ''fe.chada." .. Os proprietários territoriais atuam como media­
dor.es en.tre seus dependentes e o m'Undo econômico, mantendo-se 

-isolados dentro de suas propriedade. Essas mediações, que parecem 
explicar a coexistência da agricultura de plantation com .as mais 
diferentes formas de remuneração da força de trabalho (escravos, 
matadores, assalariados) , são um obstáculo à monetarização dessa 
economia e ao desenvolvimento de relações de merca.do entre os 
agentes econômicos (Wolf, 1959; Palmeira, 1971a). 

Essa mediação se exerce den.tro das plan·tations individuais 
através de um mecanismo de redistribuição (Polanyi, 1957) confi­
gura;do na existência de vendas e barracõ·es que se ~propriam, no 
caso limite,. de tudo que é produzido dentro das grandes pr.oprie­
dades e redistribuem esse produto, segundo créditos particulal:istas, 
hierarquizando a multidão de dependentes do proprietá;rio. O apa.­
r.ecjmento de grandes unidades agroindustriais (usinas) não parece 
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aiteNsr "''" .. quetu: iorn-•·• mala co"'lllexo atr&vés da f<n:-:1 ' \ mérlco d.,. pequenos !nlerrnedlárlos, de sua mobilidade espacial e, 
mação: d.e. recJ:e:s de V"en<l.a:s e ba:r:racões em torno ele um a:rmaz.é~ possivehnente, de sua eficácia~ isto é, estaria ocorrendo uma ex-
centL"al: · · 1 i:>.ansão do ''comércio camponês". 

~ loca:li2;açãa de 1.llll. ~ontillgente crescente ile mão~de-obra nl3.s Entretanto, esse desenvolvimento das feiras, liberando o bar-
cidades da r·egião •. conjugada com a •'Iibera~ão'' da economia ea.m- racão e o .barraqueiro de seus compromissos e lealdades tradicionais 
ponesa da.s itned.iações da pl.a11.tation, "Vai levar ao desenvolrlmento para ·com os proprietários, estaria provocando também um processo. 
de uma fcmna. .de distribuição ••tradicional" na xegião (esp·ecial- ~ .de concentração de barracões (um mesmo barraqueiro passa a ex-
mente nos lilnite;s entre a Zona <la Mata e o .Agreste) ) rnas na. área. plo1·ar vários barracões) e a transformação dos barraqueiros de ho-
canavieira. a.té então submetida ao barracão: a feira (Palmeira, mens de confiança dos patrões em comerciantes tout court. 
l971b; Garcia, 1972). Além disso, o surgimento dessa nova demanda de alimentos 

o desenvolvimento das feiras na área canavieira, por sua vez, nas pequenas cidades deve estimular o "comércio estabelecido" locar 
deve ter estimulado a pequena produção antes consumida quase e o grande comércio das capitais a tentarem aproveitar essa pos-
exclusivamente dentro das unidades produttv:as, diretamente ou por sibilidade de negócio. Finalmente, a política governamental de abas-
intermédio das vendas e barracões, e deve ter alterado as relações. l tecime;nto, com sua ênfase em centrais de abastecimento e com sua. 
q~e .as .uniam às feir~s ~e outr~s áreas geoe~onômicas, modificando j preoc~pação pelos ~ra;ndes centr~s. urbanos, deve dar ~ovas ·força& à:· 
nao ~penas .o seu propr1o perfil, mas tambe. m. o daquelas. ~o pri- ~~· uma hnha de comerc1o monopohsta ou semi-monopolista. 
meiro caso é de se supor que o desenvolvimento das feiras leve , 
vendas e barracões a: ., · 2. 5 A Parte Industrial da Plantation 

1} passarem a regular seus preços pelos preços. das feiras, rom- , 1 ~ 
pendo o esquema dos preços "não econômicos" q).le pareciam vigorar; W 1 

2) passarem a adotar práticas comerciais próprias das feiras. 1'1 
No segundo caso, podemos supor que o desenvolvimento das feb:as f·, 
da zona da Mata: 1) reoriente a .atividade dos. intermediários, com ~. 1 

a c .. onseq.üf,!nte alteração dos. "cielos de. fei.ras". que asseg. uravam a ·t' 
troca de produtos entre o htoral e o Interior; 2) crie uma alter'"' ~~:· 
nativa para as migrações sazonais dos pequenos proprietários do 1~ 1 

Agreste para a área eanavieira. na época da safra e, ao mesmCJ ~! 
tempo,. propicie condições para a apa:~;ição de novas categorias so- ::\.: 
ciais .. como o "camponês~comerciante" (isto é, agricultor.es dividindo ''/. 
seu te~po. entre tare:tas agrícolas e pequeno comércio), a e:xemplo I 

do que.: tem ocorrido em outras regiões do. mundo (Mintz, .1956; 
· Meillassoux, Ul7L) . 

Além disso, a desenV"o-lvimentó das feiras .deve estar contribuindo 
para fixar os ex::~e.dentes populaciona1s da regiã.Q nas pequenas ci­
dades, transf()l'ntando-os Em. pequenos. interme<l.iários. :li1 .Possível que 
o des~ri.volvimento do sistema Viá...rio · .e A <llr.ninuição dos c.ustos de 
transporte, .a;o .contrário tio que r;el'almente se ~upõe, estejatn .atuan­
do no . mesmQ. senl;jdp, 

Ao jnv.és de·1!lna penEtr.a.ção do C()ntéxci() 11rbano Em. meio nual 
(Forman & Jtjer;elballpt, 19'70), est~l'ia: ()Correitdo um a11mento nll-
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o estudo da mão-de-obra. industrial ligada à platttation a!{Uca::.. 
reira, se depara com a dificuldade inicial da quase inexistência de 
indicações e referências na literatura1 além da falta de estudos an­
teriores sobre esses trabalhadores. Se a mão-de-obra ligada às usinas 
tem pouca importância numérica relativamente aos trabalhadores 
rurais - em Pernambuco por volta de 20.000 pessoas na época da 
safra ·--, tal fato não -minlmiza sua importância no processo de 
produção, nem justüica sua exclusão no pensamento. Ao contrário~. 
o estudo desse grupo so-cial tem importância não so~ente para. a 
comt)reensão desse mesmo grupo, como para a compreensão de ou­
tros grupos de trabalhadores, seja como uma ocupação possível na 
móvel história de vida de trabalhadores pertencentes a outros grupos 
(trabalhador sazonal) l seja como referência para comparação. 

Essa inexistência de referências a estudos anteriores. deve ligar­
-se à; abstração das carae.terísticas específicas desse tipo de' indústría. 
e desse tipo de. mão-de-obra da plantation unicamente na parte 
agrícola, na suposição ..implícita de que a ruão-de-obra da parte in,... 
dustrial não tem nada de .especial com rela.ção .à mão-de-obra ín­
dusflrial urbana .. 

A usina, no entanto, apesar de ser regida· pelo funcionament(} 
de uma unidade da grande indústria, com seu sistema. de máquinas. 
em que há a combinação de máquinas parcelares1 aparentemente 
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«>mo qualq•er fábrl<a urb.,., •pr.senta caraoterislloa.s OJ<peci!W;.s I 
relativas ao fato de SEr o lugar onele sE desen-volve o :último elq' 
de um ]JrOeesso prodati'lf() CJ.llE se origina U() campo, ao 1ato de sua 
complemE)nta:rie.dade eoin a. 2.gric111t11:ra. 

Com. efeito, Essa complernentaried~.cle transfere a, s.azona.lidade 
própria da parte agrícola para. a parte industrial: a asina. funciona 
durante um período elo ano, aproximadamente de setembro a abril, 
moendo a cana. co:r:ta.da, e é desmonta.ela., consertada e remontada 
na outra parte do ano .. Essa sazonalidade a.ea.rreta 11ma. p:rimei:J:a 
divisão na. mão-de-obra entre trabalhadores fixos, que trabalham 
durant.e todo o .ano, e trabalhadores temporários ocasionada pela 
necessidade desigual de mão-de-obra que tem a atividade industrial 
nos dois períodos do ano. 

Os trabalhadores sazonais atraem. naturalmente um primeiro 
foco de atenção: como conseguem manter-se nos períodos. da en­
tressafra? Uma parte desses. trabalhadores .sazonais é constituída de 
trabalhadores provenientes do Agreste ("corumbas") que voltam 
para suas terras rio inverno, na entressafra. Os "corumbas" geral­
mente trabalham nas usinas mais próximas do Agreste. Uma outra 
parte dos trabalhadores sazonais procura as cida.d.es do interior em 
busca de algum emprego, e às vezes .. trabalha em construção civil 
ou em pequenas oficinas. Uma outra parte ainda procura a co;nstru­
ção civil nas .grandes cidades (usinas mais próximas ao litoral) . 
Deve-se assinalar ainda que muitos dos trabalhadores fixos foram 
no passado sazonais e conseguiram uma estabilidade no .emprego .. 

.Assim, a sazonalidade própria ·de muitas ocupações industriais 
da usina, principalmente na parte de fabricação (serventes) no ar­
mazém e no transporte, recria permanentemente deslocamentos tem­
porários de mão-de-obra e a necessidade de empregos alternativos, 
variados durante a espera da nova safra. O estudo dos trabalhadores 
s~zonaJ.s, além disso. tem sua importância particular na medida em 
que esses trabalhadores - :pela própria mobilidade .a que estão su­
jei.tos, assim com() .Pela privação representada pelo trabalho excessivo 
na safra, aliado ao .desemprego na .entressafra. ,..:_ devem constit111r­
-se em uma fonte im,portante de migrantes definitivos. 

Uma segand.a earactel'istica espe.cif.ica dessa fábrica em meio 
rural é rep:resentaéla pela importância das óficinas de m:à.nutençã.o 
(Du Genestoa:x:, 19(!7)·, cujo contingente dE oper.ários representa de 
metade a Çbis terl(os dos operários da se~ãa de fabrica!}ão, segu.ndo 
diferentes 11sinas e .segnndo os ]J.eriod()S de safra. e dE entressa1~:a 
(Motta e Sjl-va,. :1971 l. Esse g::rllpo ele ():per-á.ri()s é 0: grupo mais está.-
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vel nas usinas. Sua importânc~a relativa se justifica pelo fato de 
qm:J as necessidades de reparação, manutenção e fabricação de peças 
têm grande demanda quando a usina móe a todo vapor, 24 horas 
por dia, e a. própria natureza do processo produtivo provoca neces­
s~dades de reparações constantes. A importância das oficinas nas. 
usin.as parece estar ligada à necessidade que tem. o usineiro de. uti.­
lizar ao máximo sua maquinaria e parecia justificar a lentidão da 
substituição de novos equipamentos. No período de entressafra, esse 
grupo de operários de oficina desempenha a função principal dentro 
da usina quando ela é desmontada e remontada com peças con­
sertadas. Alguns operários da parte da fabricação, os mais perma­
nentes, que escapam ao desemprego na entressafra, atuam entãn 
como ajudantes ou serventes dos operários das oficinas. Deve-se 
assinalar que os operários de oficina, têm; segundo os trabalhadores,. 
uma. "arte", um ofício, sendo, portanto, muito valorizados :profis­
sionalm,en:te. Ao contrário dos operários d.e fabricação, .que são apenas 
auxiliares do sistema de máquinas, tendo um trabalho de vigilância 
e controle ocasional da máquina, monótol).o e exausti:vo, os operá­
rios das oficinas trabalham em pequenos grupos, compostos cada 
um do "oficial" e de seus ajudantes, e têm um papel decisivo na 
fabricação e. reparação das peças. O aprendizado deses operários e 
longo, ao contrário dos de fabricação1 cujo aprendizado rápido con ... 
tribui para sua instabilidade no emprego (Leite Lopes, 197.2) . 

Os operários fixos moram em grande parte em casas de usina, 
p~rto da fabr!ca. O fato de conseguirem uma casa vem "sacralizar'' 
uma relação mais estável com a usina, embora tenha a seguinte: 
contrapartida: uma mudança de emprego para ele acarreta também 
a mudança da moradia. · 

Nossa hipótese é que estaríamos em presença de um "mercado 
de trabalho rígido'', em que uma parte dos operários fixos circulam 
lentamente pelas usinas. Ao contrário do mercado de trabalho de 
uma mão-de-obra urbana, que dispõe de um elenco de alternativas de 
emprego sem ter que se deslocar de sua m.oraclia, esse mercado de 
traba,lho .especial implica no deslocamento .simultâneo dó local de 
trabalho e do local de moradia e reproduz a compartimentação entre 
mão-de,-obra fixa .e mão-de-obra temporária. 

A estratificação interna dos operários de usina é de grande 
imp~rtância .na previsibilidade das alternativas de vida possíveis 
para os diferentes subgrupos de operár,ios quando de sua demissão 
do emprego. Em primeiro lugar, a perspectiva de deslocamento para 
a cidade é crescente na. medida que, com a mecanização das usinas, 
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a expulsá() dess:a mã.o-de-obl'a se <lá de manei:ra abs()lut:a, A<l c1>n.· 
tráril> ti() que oc()r:reria ~om uma mão-ele-obra. industi'ial urbana (a 
qual se deslo(}al'ia em pa.rie para ()S oov()s .seto:res q_ue produ2ent 
as novas má.(l1Iinas, a.tE!nuaodo a reha~ão no emprego). Em .seg:11ndo 
lugar, a possibilidade de empregos urbanos é diferenc:lal .seg11ndo 
a posição anteriormente ocupacla. na estrutu:ra ocupacional :na usina. 
Os trabalhadores da parte das o;ficinas pa:recem ter maiores faci­
lidades de absorção pela nova :industrialização nordestina por en­
contrarem oferta de emprego em ocupação similar (torneiros, ele­
tricistas, mecânicos, etc.). Para os trabalhadores da parte de fa­
bricação ~ auxiliares de máquinas específica:s das usinas - ao 
contrário, suas possibilidades de emprego industrial urbano parecem 
menores. Trata-se. de estudar essa mobilidade e possibilidade de 
emprego di:ferenciall pela importância que. assume, na região, ·a prá­
tica de redução dessa mão-de-obra de usina, seja em face da fusão 
de usinas, seja da mecanização poupadora de mão-de-obra. 

2. 6 Campesinato dó Agreste e do "sertão 

o Agreste e o Sertão têm sido descritos· como áreas de pequena 
agricultura. Efetivamente, a existênca de um campesinato parcelar 
é bem mais antiga do que na Zona da Mata e mesmo do que em 
outras regiões do país (Furtado, 1959; Correa de Andrade, 1964; 
Velho, .1969) .. No entanto, aquela afirmação pode gerar confusões 
por se apoiar antes numa comparação do que no conhecimento 
substantivo da .área. Na verdade, é uma área onde coexistem grande 
e pequena p.r~pried.ades, ainda que. de forma bem diferente daquela 
da faixa canavieira, a começar pelo próprio peso que têm, .sobretud<> 
·no Agr.este, os pequenos agricultores. 

Se, atualmente, os: camponeses do Agreste e do Se:rtão ·parecem 
sofrer uma escas.sez de terra, historicamente a situação parece ter 
sido outra e,. se compa~ados com os camp.oneses marginais à. plan.~ 
trttion, eles parecem usuf:ruir ain.da baje dê uma :relativa abundância 
de terras. A. eonju.:gação dâ. 'POSSe de alguma terra com a possibili~ 
dade de. dís:por livr.emente de .seus produtos tem C'a:pacitado o.s pe~ 
quenos agricultores do Ag:reste a terem sempre, ao "lado de :mas Ia~ 
vouras de ".subsjst.Ênci:a", -um produm c«Jmel'Cial !J.llalguer. 

Com o desen'Vol\T.lmentCl da agricultura comercial, especialll:lente 
a da algodã<l, sdbret11cio a pa.rti:r de me~tdos · dCJ séclllo XIX:, as gra.n..~ 
des proprieda;des :fora.m ()j}ri~!td.a~ a mant;er esse ]lad:tál> de pequenas 
explora~ões, acioo:::t.nlio- contl'at()S de :a:rren.damento e parc.eri:a em IJ.ll!l 
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toda a responsabilidade era deixada nas mãos dos· pequenos agri­
cultores. Isso permitiu também, graças .a mna equivalência de custos, 
que o campesinato situado fora das grandes propriedades não fos.se 
eliminado. 

Desde o seu início, entretanto, a pequena produção nessa área 
teve que concorrer com um outro tipo de grande propriedade: a 
fazenda de gado. Essa oposição que se dá em diferentes níveis se 
apresenta para o campesinato fundamentalmente .sob a .forma de 
uma oposição entre te.rrct de trabalho e terra de. gado. Mas1 mesmo 
dentro das. fazendas de criação a pequena propriedade teve a. sua 
vez: por um lado, através do sistema de partilha das crias entre 
vaqueiros e proprietários (a quarta) e, de. outro, .na concessão, de 
lotes de terra para a agricultura de "subsistêncía." aos vaqueiros e 
trabalhadores permanentes (Oor.rea de Andrade, 1964). 

De.sde cedo as migrações,. sobretudo as. migrações sazonais para 
o corte de cana na Zona da Mata, forneceram aos camponeses do 
Agreste uma alternativa para eventuais crises que atingissem sua 
agricultura (secas, por exemplo) e para a es.cassês de terra. No caso 
das. migrações sazonais, isto foi muito facilitado pela complemen­
tarieda.de entre os cale.ndários agrícolas do Agreste e da Mata e 
esses movimentos tornaram.-se. tão essenciais .àquele campesinato 
quanto a própria agricultura (Furtado, 1959 e 1964) . 

Outras ;frentes de defesa de um tal campesinato eram o exer­
cicio de uma indús.tria doméstica - que, em, algumas áreas a partir 
de um processo de. especialização se tornou a atividade. dominante 
(Castro, 1971) - e a possibilidade dos camponeses se engajarem 
no pequeno comércio sem abandonar suas a.tividades agrícolas. 

Uma série de mudanças na economia da r.egião, sobxetudo nos 
últimos dez ahos, estão comprometendo, entretanto, o .funcionamento 
daquela e.conomia camponesa .e transformando a própria natureza 
das relações sociais aí dominantes .. 

Por um lado, o assentamento de uma reserva de mão-de-obra 
agrícola nas Cids.des da Mata fecha, para os camponeses do Agreste, 
a possibilidade das migra.ções sazonais (cf. "plantation!' ·e "traba­
lhadores da Rua"). O desen'\l'olvimento das feiras da Zona da Mata, 
por sua vez, se amplia, suas possibilidades com intermediários, amplia 
também o número de seus concorrentes. 

Por outro lado, o aumento da demanda de carne, conco:n:li­
tante à urbanização, vai estimular os fazendeiros. a aumentarem 
seus rebanhos e os grandes proprietários agrícolas a substituírem 
.seus cultivos pelo gado. A conseqüência é a expulsão de trabalha-
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dores rurais e a, .eliminação de (Ja:mponeses ]lar~elares, a altera.~ão 
.das formas tradicionais de parceria na agl"icultura. -e na. própria 
pecuária e 11ma. diminuição d<J poder de bal'ganba dos trabalhadores 
e camponese.s não .atiltgidos diretamente por aque1a expansão. Els~e 
movimento parece bene:fic.jar-se dos Jll'Ogra.;mas de estimulo à- pe­
cuária das agên0ias go-vernamentais e da prôpxia l)olitica de terras', 
que tributa :fortemente ()S. • 1minifúndios" e inibe as transações de 
terra em :pequena eseala. 

Finalmente, certas mudanças tecnológicas que -vêm sendo· in­
troduzidas entre os :próprios pequenos produtores parecem atuar 
também no sentido de enfraquecer a economia eamponesa da áreà; 
ao eliminar o caráter fámiliar da própria indústria doméstica. O 
melhor exemplo é o das casas de farinha, onde a introdução do 
motor diesel e da eletricidade tem substituído a cooperação familiar 
por novas formas de divisão de trabalho e de apropriação do pro­
duto, as transações monetárias substituindo as antigas formas· -de 
partilha. 

Cabe examinar, portanto, através das mediações analíticas ne­
cessárias, se o resultado final de todos esses processos é a tendência 
à extinção próxima e definitiva da economia camponesa, ou se, ao 
contrário, ela consegue. resistir em· meio à sua constante reproduÇão 
ameaçada, e se os processos em curso são apenas mais um dos· cons­
trangimentos que sofre esse tipo de organização ao longo de sua 
existência. Neste último caso, caberia analisar as formas de adapta­
ção que se manifestam na consideração mesma desses ·processos 
ameaçadores no próprio cálculo econômico dos camponeses, espe­
cialmente no que diz respeito ao cálculo de utilização da força de 
trabalho familiar, dentro ou 'fora da unidade econômica. 

2. 7 Cidades do Agreste e do Sertão 

Ao contrário da Zona da Mata, o A.greste e o Sertão sempre 
conheceram cidades de alguma expressão, especialmente aquelas ·que 
se colocavam como centros de intercâmbio de bens entre litilral e 
interior. Além diss<J, uma outra ,modalida.de de organ1zaçãd social 
do espaço fazia com que tais cidades fossem também lugares de 
residência dos gra.nd.es :proprietáa·ios :rurais (Correia de A.nd:rade, 
1964}. 

O dinami~m<J dessas «lidades parece estar sendo alterad() ·por 
duas ordens de processos. de mlld.an.ça. PQor um. lado, o de:;;envo1vl..: 
m:ento da pec11:iria tem le-vado pequEllos 1>roiJríetã,rjos e arrendatá-
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riàs, vivendo tradicionalmente da ágricultura, a deslocarem-se para 
essas cidades. Por outro lado, a. saturação do mercado de trabalho 
na Zona da Mata, para onde se deslocava boa parte desses pequenos 
proprietários e arrendatários na época da safra. da cana, deve ter 
cortado um elemento importante. para a manutenção de sua con­
dição de camponeses. Isso deve estar levando muitas famílias cam­
ponesas a abandonarem a agricultura, migrando para outras regiões 
em. caráter definitivo ou engrossando as fileiras de trabalhadores 
expulsos que se estão fixando nas cidades da área. 

O fato de serem cidades de maior porte e com um comércio 
previamente mais desenvolvido pode ter conseqüências ambíguas 
para esses camponeses expulsos. Ao mesmo tempo que tais cidades 
Oférecem maiores oportunidades de emprego na construção civil e. 
no comércio, este últhno, por ser mais monopolizado (característica 
do comércio estabelecido tradicional), deve fechar a possibilidade de 
expansão que o pequeno comércio .conhece em outras áreas como a 
Zona da Mata, por exemplo, ou, pelo menos, a possibilidade daqueles 
trabalhadores se estabelecerem por conta própria. 

A inexistência de uma atividade agrícola que ofereça emprego 
para esse contingente de mão-de-obra potencial das cidades, deve 
levá-lo a procurar novas fontes de atividades e/ou a hierarquizar 
suas combinações de emprego diferentemente: dos trabalhadores das 
cidades da Zona da Mata. Seria necessário investigar o modo de 
sobrevivência desses trabalhadores das cidades do Agreste, bem como 
as formas de solidariedade e os valores com relação ao trabalho que 
desenvolvem, e estabelecer a comparação com outras situações. Um 
dos maiores interesses desta pesquisa é que tais trabalhadores são 
supostamente candidatos próximos às grandes migrações e consti­
tuem, portanto, objeto privilegiado para o estudo da decisão de 
migrar. Por outro lado, apresenta também a possibilidade de deli­
mitar o efeito das grandes migrações em um outro contexto. Se, 
aparentemente, o surto .pecuário e a migtação não fecham a pos­
sibiildade de reabsorção futura de novos contingentes de. mão-de­
-obra, o movimento de expulsão ,parece fazer-se acompanhar de uma 
ruptura. do padrão tradicional de relações sociais, o que deixa de pé 
a hipótese de uma mudança tão radical quanto a zona canavieira. 

2.8 Indústria Rural 

A riqueza e a diversidade de formas que assumem as atividades 
de indústria rural no Nordeste paradoxalmente parecem contribuir, 
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'3-t:ra:vé.s de ~l.la sllbol'diltação à agrj~:\lltura~ pa.r~ o pou.eo conheci~ 
~ento si.shemá.t~c.o que se tem sobre e.ssa.s :formas. Para se ter 1.lllla. 

idéia deata diversidade, tomemos ~~mo .eritério diferendador o des­
tino do produto, :por exemplo, .Entã.o, tem-se desde as atividades qtle 
a~endem ao C()nsnm() do txaba.lhador, até as ati'vida.des d.e benefic1~t­
:mento de :pxodutos comerciais "nobres" ~()mo C> aÇúcar e o algC>dão, 
passando por atividades que tendem à oons.tru!,!ão civU (olaxia.s). 
A diversidade de formas de organização do trabalho :aparece por 
sua. vez no. seio das atividades que atendem ao consumo do traba­
lhador. Tem-se por um lado as atividades. domésticas, realizadas pelo 
trabalho familiar; em geral com grande participação de mulheres e 
crianças ("trabalhadores familiares não pagos", remunerados. pela 
redistriblli.ção familiar), produzindo bens como bordados, trançactos 
e redes, por,ex:emplo. Esse trabalho artesanal familiar pode ser eom,... 
plementar a uma atividade agrícola- havendo possivelmente uma 
sazonalidade complementar às duas atividades - .e· sua. produção 
pode ser comercializada pelos próprios produtores nas feiras, como 
pode ser apropriada por ,comerciantes. Por outro lado, a organização 
do trabalho em oficinas artesanais. ou pequenas. manufaturas tam­
bém é uma forma industrial que atende ao consumo do trabalhador, 
como é o caso de cerâmicas, ou da produção de jóias populares, 
santos, .etc. Tem-se ainda uma indústria de beneficiamento .que 
contribui para o consumo alimentar do trabalhador: as casas de 
farinha (cf. "Campesina to do Agreste e do Sertão"). Note-se que a 
dema:nda por esses produtos é basicamente constituída por traba­
lhadores rurais e camponeses. Assim sendo, mesmo quando essas 
atividades artesanais se concentram em cidades,. elas dependelJl; 
através de seus. mercados, da agricultura e de suas características 
sazonais. 

Um outro critério diferenciador seria a utilização e a. impor­
tânci!i. da mão-de-obra no processo produtivo. Pode-se pensar assim. 
em prnneiro lugar, em um t:ipo de artesanato complementar à ~gri­
cultura, seja eomo alternativa d~ .emprego na entressafra (comple­
mentariedade sazonal)~ seja como complementação de renda fami­
liar (divisão elo trab3.lho n.a família.) , seja ainda como 11m emprego 
simultâneo a.o emp.xego agrícola (caso cla.s olarias). Essa .forma de 
artesanato complementar utiliza de maneira flex:ível sua. mão-de-obra. 
e tem, em eertos casos, }larad()x::almcmte, possibilidades, maJores de 
sobrevivência. que as pró:pl'ias mdústrias 11rbanas do mesmo ramo­
como por e:xern:pl() a.s di:fic11Ida.lies que -têm certas iildúst:rias de ee­
râmica. em ::~.Cla.ptar à. n()va ();rganl2aç;ã.o d() 'tr::~.ba.Jbo stta :mio--de-
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-obra tradicionalmente empregada em pequenas olarias (o salário 
pag() pela. atividade tempo integral na cerâmica "n;J.Oderna" parece 
não compensar as vantagens que os trabalhadores têm em suas ati­
vidades agrícolas a tempo parcial, quando trabalham nas olarias; 
cf, Aguiar Walker, 1971). 

Em segundo lugar, tem-se um artesanato especializado, formado 
provavelmente a partir da indústria doméstica e estimulado pela 
intensificação de trocas nos mercados locais, do crescimento .das 
feiras ou da possibilidade de transporte por caminhão (Castro, 1971) 
ou inclusive a partir de uma demanda ocasionada por romarias re­
ligiosas (para o caso de Juazeiro do Norte, cf. Alvim, 1971). Esse 
artesanato especializado sofre uma sazonalidade menor (embora el?­
ex:is.ta e as oficinas procurem manter seus operários no período 
"fraco", descon.tando as "dívidas" dos trabalhadores no. período 
".forte") ; a utilização da mão-de-obra é mais permanente (mesma 
a mão~de-obra temporária não é utilizada de maneira '\aleatória", 
como nô caso das olarias) ' e a atividade exige geralmente um apren-. 
dizado longo por parte do "operário-artista"., Exemplos desse caso 
de artesanato especializado podem ser encontrados em Juazei:co do 
Norte, onde se concentram diversas atividades artesanais. ·NQ caso 
da produção de jóias de ouro, provenientes principalmente de ofi­
cinas manufatureiras, mesmo ai se encontram formas combinádas 
de oficina e trabalho a domicílio, além de possibildade de emprego 
na .comercialização do produto (ambulantes). Além disso, o traba-· 
Ihador tem uma grande· importância no processo produtivd, através 
da posse de uma '1arte", de um ofício, e é valorizado por isso (Alvim, 
1972). . 

A posse de uma especialização, de uma "arte", pelo trabalhador, 
a importância que tem na atividade produtiva a sua habilidade ad­
quirida em um tempo de aprendizado var1ada, faz dessas indústrias 
l'urais uma situação típica, apesar da diversidade de suas formas. 
A valorização do trabalho devido à posse de um ofício, ocorre de. 
maneira semelhante na agroindústria açucareira (cf. "Parte Indus"" 
trial da Plantation'') com os trabalhadores da parte das oficinas. 

Portanto, além da construção de tipologia que enquadre do ponto 
de vista do conhecimento a diversidade dessas indústrias rurais, será. 
necessário atentar-se. para a importância, da ótica do emprego, que 
têm essas formas artesanais, para. explicar a complementáção que 
<>ferecem às atividades agrícolas dos ·trabalhadores, assim como a 
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alternatí:va em q11e se constit-uel:ll.}l~U:a os trabalhadores dis}lensa.dos 
da a;g:ricuttura c.omere.ial (cf. 1'Tra'balha.dore$ dá Eua" .e "Oidades do 
Agreste. e cl() ~ertão."), 

2 . 9 Grftnàe Cidade 

As análises das migra~ões para os: grandes centros 1lrbanos tem 
dado .ênfase exagerada a seus aspee.tos disfuncionais, tanto para o 
campo quanJ;o para a .cidade, São constantes a.s. refer~ncias a um 
esvaziamento .do campo, que acarretaria um colapso . da economia 
rural, sobretudo da pequena agricultura, o que por sua vez teria o 
efeito de acelerar ainda. mais as migra~ões. Por outro lado, os mi­
graJ;J.tes. procedentes destas áreas, ·v:Jstos como portadores de uma 
cultura· particularmente tradicional, apresentariam sérios problemas 
de adaptação ao meio urbano por manterem seus padrões culturais 
rurais. 

-p-ma análise mais detida da situação no campo mostra-nos en~. 
tretanto, que a própria organização das economias rurais implica 
movilllentos de população ~'normaiS'', além da manipulação s.ecula:r 
de. moVimentos de população, próprios do sistema econômico dmni­
nante, da :forma já esboçada nas seções :anteriores. Do ponto de 
vis.ta das :famílias camponesas. e de trabalhadores rurais, estas ad~ 
ministr.aram a migração de seus membros, assim como o fazem, por 
exemplo, com sua pequena agricultura. O migrante rural não opta 
por abandonar o local de origem individualmente;. a migração tende. 
a ser,, ant.es, uma decisão coletiva, isto é, da familia como tal. Por 
outro lado, o indivíduo que migra apóia-se durante todo o processo 
n;tigratórío numa complexa rede de relações primárias, cujo núcleo 
é a familia. 

·Na medida em que esta rede de rela~ões ;primárias mantém 0: 

migraP:te integrado à família, pod.e-se falar de uma continuida(j.e da. 
família camponesa, c0:mo indicam os. constantes: :fluxos de comuni­
ca~ão, dinheiro' e bens. No 'Brasil, tal continuidade tem sido pouc() 
estudada, :provavelmente em virtude da ênfase no pólo· de ehegacla 
do migrante. De qualquer forma, a:pesa:r de altamente relevante., 
como será visto a seguir, Slla importância varece ser menor <do que 
em outra$ regiõe$ eajCl cam}lesitultll tem fortes !illadições indígenas 
(Mangin1 19'70):, 

Tem()s entã.o q1te a .migraçiiCJi de 11m Clll mais memJnos nã()' 
rompe, }l€l()S m<Jti-vos ex:J)O.llto<s,. a. contin:u.idade Cla. família ca:m];Jo~ 
nesa e. de tJ:aba.llladol"e:> r11rais. Mas ce:ssa. ~!'lntinllicla.de também ná() 
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constitui, como querem alguns estudos (Echevaria, 1970)", uma bar-' 
xeira à integração do migrante aO: meio urbano. Em primeiro lugar 
porque na medida em que a migração do membro individual é ad­
ministrada pela familia, esta deseja a integração do migrante como 
parte do cálculo econômico familiar o que, obviamente, reduz o apa­
ret!imento de conflitos provocados pela adoção de padrões de c.om­
portamento "urbanos" por parte do migrante. 

Ent segundo lugar, ~orque as redes de relações primáJ;ias que 
servem de apoio ao migrante na cidage parecem ser os canais atra­
vés dos quais este assegura sua sobrevivência na cidade e sua in~ 
tegração ao mercado d.e trabalho urbano. Tratando-se em geral de 
mão-de-obra com baixo nível de qualificação, a integração do mi­
grante nem .sempre se verifica pela participação do mercado indus­
trial do trabalho. Por um lado, este já se encontra inflacionado pela, 
presença de grande quantidade de mão-de-obra. não especializada 
(justamente a mais afetada pelas flutuações conjunturais da eco~ 
nomia urbano-industrial) . Por outro, para ocupações qualificadas o 
nível de remuneração do trabalho :industrial é extremamente baixo. 

Premido por estas características do mercado industrial de tra­
balho ·"""""' grande desproporção entre· oferta e demanda, instabilidade 
do emprego, baixo nível de remuneração - o trabalhador passa a 
ser absorvido pela economia urbana através do desempenho de ati­
vidades comumente englobadas sob a rubrica de "serviços pessoais''. 
que constituiriam o núcleo de um 1'mercado informal de empregos" 
(Machado da Silva, 1971). É. importante assinaiar que o desempenho 
deste tipo de ocupação pode representar uma opção voluntária do 
trabalhador, na medida em que, em certos casos, a remuneração pode 
ser J;llais compensadora .que o salário de um emprego industrial 
equivalente. 

.. É neste mercado "informal" que a rede de r~lações primárias 
de apoio do migrante se constitui em peça fundamental para a 
sobrevivência deste na grande cidade, aliada a um tipo ;muito par­
ticular de falta de especialização que pode ser preliminarmente des­
crito como "sab'er fazer tudo". Estes parecem. ser os dois fatores. 
básicos que asseguram ao individuo condições de competição neste 
setor do mercado, e que se 'encontram inversamente relacionados. 
Assim é que, na medida. em que o indivíduo firma, através de suas 
relações· familiares. e de viz:nhança, uma "clientela", ele pode de­
finir uma entre as várias àtividades que desempenha como sua es­
pe.cialldade. A indústria de construção civil, com baixo nível de so-
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fisticaçãP teen.oJór;ica, ]lareee l'epre:;enta.r lima. alternati...Ya IJal"a. P 
trabalhaclox, sitlla.!ldo-se n11ma faixa .intermédia entre p :me.rcad() in­
dustrial de em:pl'egC>s e P merc:ado ''jnf()rma.l''. 

Tudo le'va a erer, então, g11e a. co:ntinllidacle fammar desde a 
decisão coleti-va de: migrar, pa.ssando pel() au:xílio lla implementação 
desta decisão, até as rede.s de rela.!}óes de àpoio aP migrante na 
grande cidade -- constitui~se num importante mecanismo de inte­
gração à e.eonomia urbana. É inte.ressante notar que, no Brasil, a 
familia camponesa via de regra é 11ma família elementar de que os 
filhos se "desligam", a nartir d(' certas circunstâneias. No No:t:deste, 
por e:xemplo, o filho de uma família camponesa atinge sua nieJori­
dade, de fato, após casar-se) quando abandona a terra· do .!'laí e 
passa a produzir por conta própria (Heredia e Garcia 19'71). Tàm­
bém nas cidades a.s famílias se desmembram com· o casamento ·dos 
filhos, gerando "unidadés orçamentárias" distintas. Mas aqui' resta 
considerar que, embora o cálculo econômico gire em torno da família 
elementar., a família p'articipa diretamente nesse cálculo 'conio uma 
das variáveis' a considerar, funcionando como ~m potencial de ·apoio 
recíproco, Assim, por exemplo, quando c:i pai é "birosqueiro", ·o filho 
casado pode .ser empregado regular de uma fábrica - ambos vivendo 
juntos, apesar de administrarem orçamentos em separadó, mas sa­
bendo que dispõem de apoio recíproco em .épocas de crise. 

]jj provavelmente a partir dessa "extensão'' urbana de família 
elementar camponesa que se verifica o processo de .ruptura defi­
nitiva com o pólo de origem do migrante, e o rompimento definitivo 
com o passado rural. O problema do migrante passa a não ser mais o 
de adequar-se ao Cálculo econômico da família de origem, mas O de 
desenvolver uma nova estratégia orçamentária cuja base é a admi­
nistração da venda da força de trabalho do ramo urbano da família. 
Nesta linha de considerações, o desafio que se coloca é aferir em 
que medida esta estratégia difere da estratégia de vida dos. tra­
balhadores :não migrantes da grande cidade, 

2.10 Fr~ntes de Expan:Jâ,o 

Boa parte da litexatu.ra a l'espeito de "ironteiras em l)lovime:nt()" 
acentua O S:S:Pecto ttõerto da fmnteira .e O ~eu efeito dinami2ad()r 
sobre a sociedade como um todo . .A pl'OpósitoJ é r~:presenta.tiv-a a 
obra dos estudi()sos norte-americano~, :lobretudo a de E', r. Tllrner e 
W. P. Webb ('l'urn.el'~ Ul6T; Webb, l~I31) . 
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-rodavia., é fácil de constatar que nem sempre a existência de 
terras livres resultou na prática concreta em sua ocupação efetiva 
de tal forma que tivesse um efeito dessa ordem sobre a sociedade. 
Pelo contrário, aparentemente a sua existência pode provocar uma 
atuação política. que contrarie o puro espontaneísmo da ocupação 
e resulte para a formação social numa imobilização relativa da mão­
-de-obra. Tal, possivelmente, foi o que ocorreu na Europa Oriental, 
a partir do século XVI, com a introdução da chamada "segunda 
servidão" (Domar, 1970), e seria interessante analisar-se até que 
ponto isto não se ligará com o estabelecimento do sistema. de pZàn­
tation no Brasil. 

Entretanto, nesses sistemas em que o político parece possuir 
grande dominância, o próprio desenvolvimento pode vir a fazer das 
terras livres num momento posterior um valioso relativamente in­
toca.do para facilitar as. transformações internas necessárias à sua 
modernização. 

No caso do Brasil, atualmente~ essas transformações necessárias 
parec~m. ser fundamentalmente de três ordens.: 

1, a criação de um sistema de produção subordinado, cap:alil de 
absorver os ·"excedentes populacionais" gerados pela prôptia. natu­
l'eza· do desenvolviínento principal e alterna.tivo à urbanização; 

2. a redução da oferta de mão-de-obra nas áreas de domínio 
da velha plantation como forma de acelerar a sua transformação em 
empresas capitalistas; 

3. a possibilidade de criar uma nova oferta de produtos agro­
pecuários em que o custo bai;x:o do fator terra ,possa ser fundamental 
e, particularmente, onde a natureza particular de tipo camponês lhe 
permita condições de competição no mercado. 

Caberia a uma investigação tentar. avaliar o peso relativo desses 
três ítens, bem como possivelmente o de outros ainda não percebidos 
claramente. 

Todavia, esse a.vanço na fronteira certamente possuirá caracte­
rísticas que o distinguirão do caso clássico da fronteira aberta .. Entre 
elas, como temas a serem concretizados mereceriam exame~ 

- as formas pelas quais se dâ o controle do Estado sobre o 
processo; 

-a maneira pela qual se compatibiliza a tendência "espontâ­
nea" à ocupação das terras novas em face do enfraquecimento e 
insuficiência dos mecanismos tradicionais de tixação da mão-de-
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-obra e as ::forma.s pelas quais o Estado :pre~ende c(!ntrolar o processo 
.de expansã.o; 

~ o sllrgilnenl;() de interesses contraditóri<>s na fronteira (ta.is 
como a. pequena. a.g.:ricultul'a ve.rf!u:;: a. g.:rande pecuária e a grande 
exploração mi.lie:ral) e colil() ~e busca esses interes~es. 

Enfim, C!onro um tema geral t:rata.r-se.:ia de :investigar a ten.,. 
dência do livre jogo das :forças econômicas e ct>mo se reali2a a. ar­
ticulação da a!(ão política. com :a economia. 

No caso da peq))ena agricultura camponesa,. :particularmente, 
existem diversas indicações ree.entes contrariando anteriores, no sen­
tido de que o seu desenvolvimento pode ser uma e:x:igênéil:\ da pró­
pria lógica do sistema, Tal possibilidade parece estar aberta, por 
exemplo, na noção de M. o. Tavares de J:l,etetogene1daae estrutural 
·(Tavares, 1972) e pelas divexsas. indicações cada veZ: mais explícitas 
de R. M. Paiva (Pai:va, 1971)" E,- aparentemente, é nas áreas de 
terras novas que são maiores as possibilidades de- desenvolvimento 
,desse gênero de agricultura, 

Caberia, no entanto, verif.icar até que ponto na prática essa 
exigência s.e realizaria imediatamente . ou estaria na dependência 
de uma ação política por parte do Estado. Por outro lado, na medida 
em que esta é necessária, seria importante verificar os limites e a 
direção de sua eficácia em face dos próprios mecanismos de fun­
cionamento da ag~icultura cainJ>onesa. 

A partir dai e dos temas já assinalados poder-se~iam relacionar 
alguns dos tópicos concreto~ a ,serem investigados: 

- a própria produção e comercia:Iização camponesa e como ela 
se realiza;. 
~ a sua relação ·com· outras formas de produção vigentes n~s 

.áreas de terras ncnras; 
- as. suas relações com -o merMdo nos seus vários :niveis (local, 

regional, nacional) ; 
~ a relação entre o mo-vimento ''es:pontâneo" dos pequenos agri­

cultores CV!71ho, 197::0 e a colonização "dirigida" (Tavares et alii, 
1972); sobretudo com um ele:ame comparati-vo da ocupação intel'na 
e externa às agrovibts. 

Como tópico s11b~idiário, poder-se-ia, ainda, -verificar o efeito 
da c.olonizaf}áCJ S()b:lle ()S aent10s "Ulbanos já ex1stentes e o~ que -vão 
se criando, par.a ver C()IDO e até que JlCJnto :a queSctão da. urba:n:i~ação 
volta a ~e rEcotaea.r :nas pr~}lri:as áreas n()Vas. • . ·.•.· .. 
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2.11 As Cidades das Frentes .de Expansão 
\ ' ' 

' A questão urbana na região de frente de expansão se coloca de 
modo diferente, do que. se constata tanto nas grandes cidades do 
Sul do pais, como nos núcleos urbanos tradicionais das regiões de 
'Plantation. Nesta área1 as cidades mais importantes são relativa­
mente antigas, algumas datando do período colonial e sendo pre­
existe:ntes ao avanço da .fronteira. 

Surgindo a partir d~ existências de de.fesa militar do território, 
num primeiro momento, e posteriorm:ente como escoadouro da pro­
dução regional (extrati:vismo), com o desenvolvimento da frente de 
expansão agrícola, estas cidades sofreram um processo acelerado de 
transformações, que se revela · em termos imediatos numa elevada 
taxa de crescimento populacional, 

Seria Importante investigar os fundamentos dessa alteração do 
perfil urbano, os quais nos parece poderem ser localizados no cres­
cimento da economia camponesa, a partir da própria .crise da pZan­
tation favorecendo a migração para as terras novas; na .recente 
intervenção do Estado na região e na transferência de capitais do 
centro-sul para a área com o objetivo de ai instalar empreendimen­
tos agropecuários,. extrati'Vistas e até mesmo industriais. Esse pro­
cesso de. transformação. parece estar atingindo as cidades da região 
na sua própria estrutura espacial. o solo se torna uma mercadoria, 
dando lugar à especulação imobiliária e à invasão de terrenos por 
grupos especuladores (os "grileiros urbanos") que expulsam as po­
pulações de baixa renda para a periferia da cidade. Verifica-se, 'as­
sim, a incorporação ao perímetro urbano de áreas anteriormente ocu­
padas pela produção camponesa. Por outro lado, com a construção de 
uma infra-estrutura rodoviária há um deslocamento das áreas ccm­
slderadas. nobres nas cidadesj que deixam de ser as áreas próximM 
:aos rios, para ocupar aquelas contíguâs às margens das estradas. 

Se num momento anterior, as cidades da região não 'Chegavam 
a se· constitUir em centro de atraÇão de mão-de-obra, para a popu­
lação regional, em virtude de suas funções. predominantemente co­
merciais, atualmente já existe um mercado de trabalho ampliado 
nestas cidades. Para elas afluem jovens camponeses, solteiros em 
sua maioria, pressionadqs pela escassez de terra da periferia da 
pZctrr:tation, em busca de trabalho nas grandes companhias .. de ex­
j:ll()ração agropecuária ou extrativista ou nas construtoras de obras 
públicas (rodovias, hidroelétricas, aeroportos etê.). são eles os fJeões 
<tue trabalham em condições ilegais, sob o comando de empreiteiros, 
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conhecidos regionalmente eomo JJC,ios.. Também os fllll()S. tle eamL 
poneses <ia IJrõpxia região. euja repr<>duçã() se 'Vê ameaçada. peJa. 
transiorma~ã.o do cariÍter ela. frente .• se. deslocam para os centt'os: 
urbanos, dispuiand() empregos. ca:ra.cterist:lca:ment.e urbanos. Sobre os 
peões levam a. vantagem de pocler:em contar com a pro:ximida.de ela. 
retaguarda da família de origem, que lhes a.s:segura uma. partE! subs­
tancial doiS gêneros necessários à ·s.ua. ~libs!stência e, em troca, se 
beneficia de um maior flu:xo m<>netã.rio. 

Moclificadas em sua. organização espacial e tend<> adquirido no­
vas funções. sociais, como o atestam as novas entidades ai recém­
-instaladas (ACAR, INCRA, DNOS, CAMPUS AVANÇADO, DNER, 
bancos, Unidades militares) , as cidades da região de frente se tor­
nam também o .Zocus de novas. rela.ções sociais. Por conseguinte, pas­
sam a ter uma população mais dif.etenciada. S.e anteriormente eram 
habitadas wpenas por .comerciantes, industriais de usinas de. bene­
ficiamento, um. reduzido corpo de funcionários e um n,úmero limi­
tado de operários e trabalhadores do terciário, hoje assistem ao 
crescimento físico dessas categorias e à emergência de novos grupos 
sociais (peões, empreiteiros, funcionários da alta administração es­
tatal, gerentes de grandes companhias, .investidores estrangeiros e 
do centro-sul, migrantes das mais diversas origens) • · 

SimUltaneamente a este crescimento populacional que forma um 
mercado consumidor local, ocorre o avanço da frente agrícola que 
contribui para a auto-suficiência destas cidades em termos de seu 
abastecimento. A ocupação das novas áreas por famílias camponesas 
migrantes, eleva. a produção agrícola abastecendo as cidades de arroz, 
fatinha, feijão etc. Estas cidades que antes importavam certos ge­
neros agrícolas, devido à concentração de r.ecursos na a.tividade ex­
trativa, passam agora a produzi-los e até mesmo a exportá-los. para 
outras regiões. Surgem as denominadas «colônias" e subseqüente~ 
mente as feiras, onde circulam os produtos camponeses. Estas feiras 
são fo:rtalecidas pela. produção. de legumes :e verduras, advinda da zona 
urbana. periférica oude as classes tJ.rbanas de bai:xa renda e as fa.­
mílias camponesas migrantes têm uma forma. de utilização d() solo 
,simultaneamente re:sidencial e agricola (a::J hortas). 

Aparte a e:xistência .e trQ!sforma.ção destes núeleos urbano.s mais 
antigos, verifica-se também rna r:egiã.o de f:rente de e:x}lanSã.l>, o sur­
gimento de n()vos agl«Jme:xados urbanos, .As ma:xgens· das rooo~ias 
pas:lartt a ser os locais preferenCJiais paxa o esiabeleeimento destes 
!\OVOS núcleos, em detrimento das ma:rgens dos ri()S g11e anterior­
mente cumpxia:m t,al f:un~a. 
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1
• Há núcleos novos que são gerados no próprio avanço espontâneo 

da frente agrícola e há aqueles que são implantados segundo nor­
mas do planejamento estatal- que prevê uma cgmplexa rede urbana 
para. a área de colonização oficial - expressas principalmente pelas 
agrovilas, agropólis e ruropólis. 

Os primeiros são povoados camponeses, que se formam próximo 
às rodovias, reunindo famílias de pa.rentes e conhecidos geralmente 
oriundos de uma mesma região. Alguns se formam nos, acampa­
mentos abandonados das empresas construtoras. de estradas, que 
passa.ram a um novo trecho. São habitados também eventualmente, 
por peões, que no período da colheita, são contratados como mão­
-de-obra acessória à família camponesa. Possuem geralmente um 
pequeno comércio e uma pensão ·.e suprem os habitantes da .re­
dondeza com a.queles produtos. indispensáveis e não produzidos pelos 
camponeses (sal, açúcar, café, sabão, etc.). 

Os demais são povoados e cidades construídos pelo Estado, para 
concentrar famílias de colonos e -para concentrar certos serviços 
considerados básicos: ambulatórios, armazéns da COBAL etc. Cons­
tituem pontos de apoio, para a atuação dos órgãos públicos, que 
atus.m na área, como !NORA, DNER, campus Avançado etc. São 
habitados por funcionários públicos, pequenos comerciantes e .em­
preiteiros que acompanham a frente e .fornecem material de cons­
trução .para as empresas públicas (areia, brita etc.). 

Esta extensa rede de núcleos urbanos, tem uma numerosa po­
pulação flutuante, que acompanha o avanço da frente e serve dé 
etapa para numerosas famílias camponesas, que migram do Nor­
deste para as regiões de terras livres da Amazônia. 

3 METODOLOGIA. 

A especificidade des.te projeto nos le.va a optar por uma análise 
de fenômenos, tendo como ponto de partida as categorias e ela­
borações dos agentes sociais a respeito das situações nas quais estão 
inseridos. Tomando esses elementos como as primeiras informações 
empíricas e apoiados por uma visão te.órica dos fatos.r acima deli­
neada, procuraremos identificar as unidades sociais pertinentes e 
c-onstruir um modelo que dê conta dos fatos observados. Em seguida 
nos reapropriare.mos dos dados Sf:lcundários existentes e procedere­
mos à& quantificações que forem necessárias. 
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o procedimento altern:a. ttvo~ ist.o É, ~ lmsea. tie quautiflca~ão 6 
priori, a pa,rti:r ele dados .secu:nd;í.ri()s tJu questinná.:rios pró:prios1 s.up·é'e 

() conhecbuento (la..s va.riãve:is rden:ntes e da lingua.gem. a. ser uti­
li~ada para. a obtençã.() das inf()rma.~ões, A rigor, clificilmente ambas 
as. condições .são preenehidas. Em.J>o:ra o pré-teste seja. 11m recurso 
~cionaclo para eorl'igir ta.is p:roblem.a.s, ele apenas re-vela. a adequação­
-inadequação elas perguntas formttladas; não discute· seus funda­
mentos. Por out:ro lado, a própria linguagem adotada para a ob­
tenção das infor.mações desejada.s é tida. como vá.1ida universal­
mente. Ao supor um padrão de linguagem socialmente neutro, o pes­
quisador não percebe que .essa linguagem é, ele fato, a sua linguagem, 
estando portanto intimamente ligada. à situaçãt> social em que se 
.insere e às suas formas de percepção, mas não necessária às do 
grupo ob$ervado (Schatzman e Strauss, 1955) . Resulta daí que pro­
cedimentos aparentemente neutr{)S levam à obtenção de dados ape­
nas relativamente relevantes e ao abandono de todo um conjunto de 
informações que poderiam ser de grande importância para a aná­
lise dos fenômenos. Mais grave, no entanto, é que a redução da 
linguagem dos informantes à linguagem do pesquisador implica, 
muitas vezes, a .imposição de. um. modelo de relações que os infor­
mante.s não estabelecedam, não por ignorância mas porque seu mo­
delo é outro (Cuisinier, 1962 e Bou:tdieu et alii1 1968). Ocorre que o 
informante, na condição de agente s.ocial que. vive uma situação 
especifica, possui freqüentemente um. modelo mais rico em infor­
mações a respeito elos. fenômeno:; a. serem .analisados do que o mo­
·delo a priori do pesquillador (Lévi-Strausst 1958). Assim, os resul­
tados estatísticos podem atingir níveis esperados em relação às hi-
póteses do pesquisador e portanto satisfatórios para comprovação 
daquelas, não porque os fenômenos realmente se a:tticulem daquel:.l. 
maneira, mas porque os procedimentos utilizados. conduziram a isso 
(Goldthorpe e Lockwood, 1963). 

Exemplos desses problemas podem se:r encontrado-s nos questio­
nários d.a PNAD. Sem querer uma análise (o que poderia vir a se 
constituir num s.ubp:rodut.o d~ pesquisa ora propost::t), · é possível 
.apontar no questi«Jnário da PNA0_;72 que a cesta de b.ens de Mnsumo 
e o tipo de. classific.a,ção aclotados denotam padl.'ões de consumo de 
classe média urbana,.. a.:ssim coma as perguntas sobre familia im­
põem um ;modelo de. família elementar e 11m modelo de auto,rid.ade 
doméstiea.. 
. ~ Uma J)eSqllisa qu.e u-tilize insirlllnentos de ~()leta ]l:admuizad.o:s 
- como qt!estionãrios ::- a.lém de. S1l]l«Jr ttma pa.dr.oni:zaçãC>. <de_ ag:en-
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te~ soeiais e de se iludir com a idéia de que questões formalinente 
idênticas tenham o mesmo significado para sujeitos separados pela 
cultura e sit'qação de .classe (Bourdieu et alii, 1968) , corre o ri.s.co 
de apenas .colher dados válidos para a situação conjuntural de apli­
eaçã.o de questionário (Maget, 1950) . A observação direta apresenta 
a vantagem metodológica de permitir um acompanhamentq mais 
pl'Dlongado e detido das situações que se deseja estudar. Essa técnica, 
complementada pelas técnicas de entreVista em profundidade e his­
tórias de vida, revela o significado daquelas situações para os in­
divíduos, que se.rnpre é mais amplo do que aquilo que aparece numa 
situação formal de entrevista .. 

O uso irrefletido desses instrumentos padronizados de coleta 
implica ainda o problema da decalagem entre., por um lado, as ca­
tegorias estatísticas utilizadas e as unidades de coleta adotadas e,. 
por outro lado, as unidades sociologicamente relevantes. Muitas vezes 
as categorias estatísticas selecionadas para mensuração se. encon­
tram desvinculadas dos fenômenos que desejam estudar. A identi­
ficação das unidades sociologicamente relevantes só se torna pos­
sível após o acúmulo de um conjunto de dados que permitam es­
ta:belecer as relações entre os diferentes agentes sociais e delinear 
os contornos dos grupos que efetivamente funcionam naquela si­
tuação ·estruturaL Após essa identificação, pode-se então proceder 
à merrsuração, utilizando categorias estatísticas apropriadas ao 
objeto. 

A disparidade entre unidades de coleta e unidades sociologica­
mente relevantes tende a s.er vista, normalmente. apenas como um 
problema operacional,. enquanto que, na verdade, as decisões ai to­
madas têm uma influência marcante (Bourdieu et alii, 1968) .s.obre 
o.s. resultados teóricos obtidos pela pesquisa. A questão não é tanto 
que. as decisõ·es arbitrárias nã.o tenham que ser tomadas, mas· q)le 
e:;ta. arbitrariedade seja considerada um problema teórico e não um 
problema prático. 

Uma pesquisa sobre trabalhadores industriais qualificados nos 
se~virá. aqui para ilustrar esse tipo de dificuldade. Há três possi­
bilidades para se elaborar um plano de amostrag.em: 

a) a unidade de coleta ser o local de trabalho, utilizaniio..:se 
o ca:dastro das empresas industriais; 

· bJ a unidade de coleta s.er a unidade de residência; 

... p) ·a. unidad~ de coleta serem as associações de trabalho. 
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No prillteiro ea.so e:oxre-~e ().risco d.e não cobril' os trabalhadores 
que produ2:em a domieilio, os qlle lrrabalh.a.m ].)():1' C()nta pró]>l'ia e o·s 
.que trabal11.:un, Sllbem}Jre'lta.dos. N() segundo, torna-se muito difícil 
identifical', nllm. Plano geral de residências, quais seriam as l"esl­
dências do.s txaba1Iladore~ illdllstrials. E no t'erceiro, ha.vel'ia () pro­
blema dos critérios. de pàrlicipação nas associações permitireru ou 
não a inclusão de iodos os trabalhadores industriais. 

Caso a pesquisa -vise a. conhecer o comportamento de uma. variá­
vel bem delimitada, como salári(), o univel'so empíl'ico da pesquisa 
pode ser aproximado p.ox uma dessas possibilidades, dependendo da 
menor perda de informações, Teriamos aí um problema basicamente 
operacional. A questão se coloca de forma l'adicalmente diferente 
qu~ndo o objeto são as. possibilidades de ocupação remunerada des­
tes trabalhadores e o seu .esquema de pref'erêrrcias. A opQão por uma 
unidade de coleta pode restringir a prio1·i a amplitude. dos resultados 
da pesquisa, sem que se tenha :q.enhuma razão teórica para operar 
tal arbitrariedade. S.e o sistema de referências dos trabaJhadores é 
desconhecido não se pode optar por uma ou outra unida.de de coleta. 
Só a própria pesquisa poderia mostrar qual a mais .indicada. 

A dificuldade de utilização de técnicas de amostragem que a.to­
·mizariam os agentes numa m~ssa indiferenciada e os isolariam das 
redes de relações. nas quais concretamente atuam; conduz a uma 
.substituição por outros procedimentos que garantam uma melhor 
a,proximação das situações a serem estudadas. Partindo do sistema 
de referências dos diferentes agentes sociais, pode~se construir as 
rt;ldes de relações (Bott, 1968) em que se inserem e, cons.eqüente­
mente, identificar as unidades sociologicamente relevantes. Traba­
lhando co:rn essas unidade,s procuxar~se-á descobrir padrões estru.:. 
turais de comportamento e distinguir, a partir daí, grupos sociais 
mais ou menos homogêneos. A recorr.ência desses padrões e a maior 
ou menor homogeneidade desses grupos é que vão decidir quando se 
utilizarão procedimentos de validação estatística e quand() serão 
dispensá vros. 

A <>pção de trabalhar não sobxe um universo indi:ferenciado ou 
ponderado apenas em termos estatísticos, ma:s sobre situações ti:Po, 
coloca para o observador problema..s bem diferentes daqueles que se 
colocam quand() de um $U'I"VP7J/, por exemplo. 

As questões levanta.das pelas pes:qu1sa.s particuLares sllgeridas 
para cada situar;.ão ti]l(} não sã.o as rn.esma.s, nem são h(}mólogas. 
Isto quer dizer q11e é impossível a tltill:zaçã.o, peio menos lllltn pri­
meiro m()mento, de um instrumento <le ~oleta pa.dronj2:ad(} 011 me.smo 
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d~ um questionário geral com especificação para as situações par­
ticulares a serem estudadas. Assim, cada pesquisa deve estabelecer 
os procedimentos de coleta de dados que sejam mais adequados paxa 
o seu objeto particular. O que vai garantir a possibilidade de com­
paração dos dados obtidos é, pois, antes de tudo, a problemática 
teórica que informa a pesquisa e o modo específico como ela deve 
se desenvolver. 

Ainda que as situações tipo sejam montadas sobre um conheci­
mento anterior, a rigor elas só são plenamente delimitadas no correr 
mesmo da pesquisa ou, mais especificamente, do próprio trabalho 
de campo, Essa. associação entre elaboração teórica e pesquisa de 
campo se afasta de algumas concepções estereotipadas do trabalho 
sociológico .. Essas concepções ~onfundem os momentos da elaboração 
teórica com tarefas burocráticas, pondo por exemplo no mesmo plano 
a tabulação mecânica "que não pertence à démarche científica senão 
pelo objeto que ela transcreve" · (Bourdieu et alii, 1968, p. 307), e a· 
elaboração de hipóteses que constitui o c.erne do trabalho científico. 

Ao invés da ordem ritual ....,. definição de objetivos, revisão bi~· 

bliográfica, elaboração de hipóteses, escolha de amostra, elaboração 
de questionário, trabalho de. campo, ela.boração do plano de análise, 
~abulação mecânica, análise e relatório final -, preferimos indicar 
apenas uma ordem provável e aproximada das tarefas concretas da 
pesquisa o que garante uma maior flexibilidade - pesquisa biblio­
gráfica, trabalho de campo (sem. ins.trumentos· padronizados), reela­
boração da problemática de pesquisa, trabalho de campo (com ins­
trumentos padronizados ou não), elaboração final e validação dos 
dados a partir de instrumentos padronizados ou pela reapropriação 
de dados secundários existentes (PNDA, por exemplo) -, a partir 
do material colhido segundo procedimentos etnográficos. 
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